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PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTIVA GERBI 
PROCESSO SELETIVO Nº 003/2019 

 
 

EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES E INSTRUÇÕES ESPECIAIS 
 

 

 
 
 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTIVA GERBI, Estado de São Paulo, usando de suas 
atribuições legais, faz saber que realizará neste Município, através da empresa SUPORTE 
GESTÃO E RECURSOS HUMANOS LTDA,  com supervisão da Comissão Organizadora do 
processo seletivo nomeada pela portaria nº 076 de 25 de Junho de 2019, PROCESSO SELETIVO 
para provimento de empregos existentes, conforme descrição constante do item 2 – DOS 
EMPREGOS, do presente edital pertencente ao quadro de funcionários da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE ESTIVA GERBI – SP, sob o regime celetista, que será regido pelas instruções 
especiais, parte integrante deste Edital, conforme determinado no artigo 37, Inciso II, da 
Constituição da República Federativa do Brasil. 

 As inscrições estarão abertas entre os dias 01 de julho a 07 de agosto de 2019, somente 
através do site www.suporterh.net.br 

 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
 

1.1 -  O presente concurso destina-se ao preenchimento de vagas, de acordo com o constante 
da tabela do item 2 – DOS EMPREGOS mais as que vagarem e/ou forem criadas durante o 
prazo de validade do concurso. 
1.2 - O Processo Seletivo para todos os efeitos tem validade até 12 (doze) meses a contar da 
data da sua homologação, conforme Lei nº 498/2006 que será publicada no DIÁRIO OFICIAL 
DO ESTADO DE SÃO PAULO e no JORNAIS GAZETA GUAÇUANA, A COMARCA e JORNAL 
POLÊMICA, podendo ser prorrogado por igual período. 
1.3 - A divulgação de todas as fases do concurso será através dos quadros de avisos da 
Prefeitura Municipal de Estiva Gerbi e nos sites www.suporterh.net.br e 
www.estivagerbi.sp.gov.br  

1.4 - É de inteira responsabilidade dos candidatos acompanhar os Editais, comunicados e 
demais publicações referentes a este Processo Seletivo através dos meios de comunicação 
determinados no item 1.3 deste edital. 
1.5 - O período de validade estabelecido para este Processo Seletivo não gera para a Prefeitura 
do Município de ESTIVA GERBI a obrigatoriedade de aproveitar todos os candidatos aprovados. 
A aprovação gera, para o candidato, apenas o direito à preferência de contratação, 
dependendo da sua classificação no Processo Seletivo. 
1.6 - Os candidatos aprovados, em todas as fases e nomeados, estarão sujeitos ao que dispõe 

as legislações federal, estadual e municipal pertinente e às presentes instruções especiais. 

 

http://www.suporterh.net.br/
http://www.suporterh.net.br/
http://www.estivagerbi.sp.gov.br/
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2 -  DOS EMPREGOS 
 

 
 

PROFESSOR ED BI Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura em 
Pedagogia, com 
habilitação em 
Magistério das series 
iniciais do Ensino 
Fundamental e ou na 
Educação Infantil; ou 
Norma Superior com 
habilitação na Educação 
Infantil e ou nas series 
iniciais do Ensino 
Fundamental 

R$ 11,80 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
ARTES 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
CIÊNCIAS 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
EDUCAÇÃO FISICA 
 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
GEOGRAFIA 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
HISTÓRIA 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
INGLÊS 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
LÍNGUA 
PORTUGUESA 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 

PROFESSOR ED B II 
MATEMÁTICA 

Reserva Ensino Superior – Curso 
de Graduação com 
Licenciatura na 
respectiva disciplina 

R$ 13,30 
hora/aula 

150 H/M 80,00 
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2.1 - Sobre o salário base existem os seguintes benefícios: mais 10% por assiduidade de acordo com 
a lei 138/1995, mais plano médico (parcial) de acordo com a Lei Complementar 317/2017 e mais 
CESTA BÁSICA (parcial) de acordo com a Lei Complementar nº 318/2017. 
2.2 - As atribuições dos cargos encontra-se no ANEXO I que faz parte integrante e inseparável deste 
edital. 
2.3 - As bibliografias sugeridas ou programa de provas encontram-se dispostos no Anexo II que faz 
parte integrante e inseparável deste Edital. 

 
3- DOS REQUISITOS BÁSICOS 

3.1 - REQUISITOS GERAIS PARA INSCRIÇÃO 
a) Ser brasileiro nato ou naturalizado e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo 
estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos 
políticos, na forma do disposto no Artigo 13, do Decreto Nº. 70.436/72; 
b) Ter 18 anos completos até a data da posse ou se emancipado nos termos da legislação civil 

vigente. 
c) Quando do sexo masculino, estar em dia com as obrigações militares; 
d) Ser eleitor e estar quite com a Justiça Eleitoral. 

3.2 - REQUISITOS GERAIS PARA ADMISSÃO 
a) Ter bons antecedentes, achando-se em pleno exercício de seus direitos civis, políticos e 
eleitorais, bem como nada ter que o desabone ou que o torne incompatível com o desempenho de 
suas funções; 
b) Possuir CPF (Cadastro das Pessoas Físicas) atualizado; 
c) Gozar de boa saúde física e mental e não ser portador de deficiência incompatível com o 
exercício das funções que competem ao cargo; 
d) Não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade por prática de atos desabonadores; 
e) Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória nos 
termos do Artigo 40 inciso II da Constituição Federal (70 anos); 
f) Conhecer e estar de acordo com as normas e exigências do presente edital. 

3.3 - A comprovação da documentação hábil, de que o candidato possui os requisitos aqui exigidos 
para o Concurso público, será solicitada por ocasião da CONTRATAÇÃO e a não apresentação de 
qualquer dos documentos implicará na impossibilidade de aproveitamento do candidato em 
decorrência de sua habilitação no Concurso público, anulando-se todos os atos decorrentes de sua 
inscrição. 
 

4- DA INSCRIÇÃO 
4.1 - As inscrições estarão abertas entre os dias 01 de julho a 07 de agosto de 2019.  
4.2 - INSCRIÇÕES VIA INTERNET 
4.3 - As inscrições serão feitas somente via internet através do site www.suporterh.net.br  

4.3.1 - O valor da inscrição realizada diretamente via Internet deverá ser paga somente através 
do BOLETO BANCÁRIO disponibilizado no site. 
4.3.2 - Os pagamentos poderão ser feitos em qualquer agência bancária ou terminal de 
autoatendimento, até a data determinada no BOLETO. Não serão aceitas inscrições em que o 
pagamento do boleto ou a realização da inscrição for feito após a data limite. A inscrição via 
Internet será encerrada às 16h00 do dia 07 de agosto de 2019. 
4.3.3 - Assim que a empresa organizadora receber a confirmação do pagamento do BOLETO 
BANCÁRIO, a inscrição será efetivada e o candidato deverá consultar o andamento de sua 
inscrição no site www.suporterh.net.br colocando o número do seu documento de identidade. 

4.4 - No dia da realização da prova, o candidato deverá levar o comprovante de inscrição (boleto 
bancário) e o documento original de identidade com foto conforme item 4.14 deste edital. 
 
4.5 - O valor da inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo em caso de cancelamento do 
referido processo seletivo. 

http://www.suporterh.net/
http://www.suporterh.net.br/
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4.6 - Não será aceita inscrição por via postal, fax, condicional, provisória, ou fora do período 
estabelecido de 01 de julho a 07 de agosto de 2019, sendo que as inscrições somente serão aceitas 
exclusivamente pelo meio eletrônico no site www.suporterh.net.br 
4.7 - O candidato assume total responsabilidade pelas informações prestadas no preenchimento da 
ficha de inscrição, arcando com as consequências de eventuais erros de seu representante no 
preenchimento do formulário de inscrição e em sua entrega.  
4.8 - As informações prestadas na Ficha de Inscrição são de inteira responsabilidade do candidato ou 
seu representante. Aquele que preenchê-la incorretamente ou prestar informações inverídicas, mesmo 
que o fato seja constatado posteriormente, será excluído do processo seletivo. 
4.9 - O candidato que necessitar de prova especial (letra ampliada ou em Braille), de sala ou condição 
especial deverá requerê-la durante o período de inscrição, em campo específico na Ficha de Inscrição. 
O candidato que não o fizer, seja qual for o motivo alegado, não será atendido.  
4.10 - Depois de feita a inscrição, os dados constantes da Ficha de Inscrição somente poderão sofrer 
alterações no caso de mudança de endereço, fato que deverá ser devidamente fundamentado e 
encaminhado a SUPORTE GESTÃO E RECURSOS HUMANOS LTDA até a data da homologação do 
presente Concurso público. Após a homologação do mesmo, o pedido deverá ser encaminhado para o 
Setor de Recursos Humanos da PREFEITURA Municipal de ESTIVA GERBI. 
4.11 - A inscrição do candidato resultará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e condições 
estabelecidas neste Edital, às quais não poderá alegar desconhecimento. O DEFERIMENTO da inscrição 
dar-se-á, automaticamente, mediante o correto preenchimento, e ao pagamento do valor de inscrição 
correspondente. 
4.12 - Na hipótese de caso (s) de indeferimento (s) das inscrições haverá manifestação escrita, que será 
divulgada através de publicação de acordo com o item 1.3, dentro do prazo de até 3 (três) dias contados 
do encerramento das mesmas. Em não havendo tal manifestação todas as inscrições considerar-se-ão 
DEFERIDAS. 
4.13 - Conferir nos sites www.suporterh.net.br no máximo 03 dias antes da data determinada para 
realização da prova escrita, se consta seu nome e dados no edital de homologação das inscrições. Em 
caso negativo, o candidato deverá entrar em contato com a Suporte Gestão e Recursos Humanos Ltda. 
através do e-mail suporte@suporterh.net 
4.14 - Serão considerados documentos de identidade as carteiras e/ou cédulas de identidade expedidas 
pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar ou pelo Ministério das 
Relações Exteriores, Carteira Nacional de Habilitação (modelo atual com foto), Cédula de Identidade 
para Estrangeiros (no prazo de validade), Cédula de Identidade fornecida por Órgãos ou Conselhos de 
Classe que, por Lei Federal, valem como documento de identidade, como por exemplo, as emitidas 
pelos Conselhos Regionais ou Autarquias Corporativas e a Carteira de Trabalho e Previdência Social e 
CNH Digital.  

 
5- DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

5.1 - Em cumprimento ao artigo 37, inciso VIII, da Constituição Federal e artigo 37, parágrafos 1º e 2º, 
do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que regulamenta a Lei nº 7.853/89 que determina a 
reserva de 5% (cinco por cento) das vagas a pessoas com de deficiência, desde que a deficiência seja 
compatível com as atribuições do cargo,  
5.2 - Será considerada como deficiência àquela conceituada na medicina especializada de acordo com 
os padrões mundialmente estabelecidos, observados os critérios médicos de capacitação laboral; 
a) Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual ou auditiva passíveis de 
correção simples pelo uso de lentes ou aparelhos específicos; 
b) O candidato com deficiência visual (cego) prestará a prova mediante leitura através do sistema 
Braille e suas respostas deverão ser transcritas também em Braille, devendo levar, para esse fim, no 
dia da aplicação das provas, reglete e punção. 
c) No ato da inscrição, o candidato com deficiência deverá declarar, no campo próprio da ficha de 
inscrição, sua intenção de concorrer às vagas reservadas aos deficientes físicos, mencionando a 
deficiência da qual é portador. 

http://www.suporterh.net.br/
http://www.suporterh.net/
mailto:suporte@suporterh.net
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d) O candidato que declarar falsamente a deficiência será excluído do processo, se confirmada tal 
situação, em qualquer fase deste Concurso público, sujeitando-se às consequências legais pertinentes. 
e) Os candidatos com deficiência classificados serão submetidos à perícia específica destinada a 
verificar a existência da deficiência declarada e a compatibilidade de sua deficiência com o exercício 
das atribuições do cargo especificado neste Edital, devendo apresentar, obrigatoriamente, quando 
convocado para perícia médica, laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID, bem 
como a provável causa da deficiência. 
f) Os candidatos com deficiência participarão deste Processo Seletivo em igualdade de condições com 
os demais candidatos no que concerne: 

f.1) ao conteúdo das provas; 
f.2) à avaliação e aos critérios de aprovação;  
f.3) ao horário e ao local de aplicação das provas; 
f.4) à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

g) Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas aos candidatos com deficiência, essas 
serão preenchidas pelos demais candidatos, observando-se a ordem de classificação. 
h) A publicação do resultado final do Processo Seletivo será feita em duas listas, contendo, a primeira, 
a pontuação de todos os candidatos, inclusive a dos candidatos com deficiência, e a segunda, somente 
a pontuação destes últimos, observada a respectiva ordem de classificação. 
i) Na medida em que forem sendo oferecidas as vagas, a Prefeitura Municipal de ESTIVA GERBI, 
convocará, para o seu provimento, os candidatos pela ordem de classificação, respeitando-se o número 
de vagas destinadas aos candidatos com deficiência, como mencionado no item 5.1, o que implicará 
convocar candidatos com deficiência pela ordem de classificação neste grupamento, possibilitando o 
efetivo respeito ao percentual de vagas reservadas. 
j) O candidato, que no ato da inscrição não declarar essa condição não poderá impetrar recurso em 
favor de sua situação posteriormente. 
 

6 - DAS CANDIDATAS LACTANTES 
6.1 - Fica assegurado às mães lactantes o direito de participarem do concurso, nos critérios e condições 
estabelecidas pelo artigo 227 da Constituição Federal, artigo 4º da Lei nº 8.069/90 (Estatuto da Criança 
e do Adolescente) e artigos 1º e 2º da Lei nº 10.048/2000. 
6.2 - A candidata que seja mãe lactante deverá indicar esta condição na respectiva ficha de inscrição, 
para a adoção das providências necessárias pela Comissão do Concurso 
 

7- DAS PROVAS 
O Processo Seletivo será composto das seguintes fases: 
7.1 - Das Provas Escritas/Objetivas: 
a) O Processo Seletivo constará de prova escrita/objetiva para todos os candidatos inscritos; de 
caráter eliminatório e classificatório, com questões de múltipla escolha, visando a capacitação para o 
cargo, cujas matérias versarão sobre o programa especificado no Anexo II, que faz parte integrante e 
inseparável do presente Edital. 
b) As provas escritas/objetivas constarão de 40 (quarenta) questões com 4 alternativas cada uma. 
c) A duração das provas objetivas será de 2h30 (duas horas e trinta minutos). 

 

 
8- DA PRESTAÇÃO DA PROVA ESCRITA/OBJETIVA 

8.1 - As provas serão realizadas no Município de ESTIVA GERBI/SP, e está prevista para o dia 18 de 
AGOSTO de 2019, sendo que a confirmação da data e as informações sobre horários e locais para 
realização das mesmas serão divulgadas, oportunamente, através de Edital de Convocação nos meios 
de comunicação especificados no ITEM 1.3 deste Edital. 
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8.1.1 - As provas escritas/objetivas serão realizadas todas no mesmo dia e no seguinte horário: 
 

Das 11h30 às 14h00 

PROFESSOR ED BÁSICA I 

PROFESSOR ED BÁSICA II ARTES 

PROFESSOR ED BÁSICA II CIÊNCIAS 

PROFESSOR ED BÁSICA II EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSOR ED BÁSICA II GEOGRAFIA 

PROFESSOR ED BÁSICA II HISTÓRIA 

PROFESSOR ED BÁSICA II INGLÊS 

PROFESSOR ED BÁSICA II LÍNGUA PORTUGUESA 

PROFESSOR ED BÁSICA II MATEMÁTICA 

 
8.2 - O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova escrita/objetiva 
com antecedência de 30 (minutos) munido, OBRIGATORIAMENTE, de: 

a) Caneta de tinta Azul ou preta, lápis preto e borracha; 
b) Do comprovante de inscrição; 
c) Documento Original de IDENTIDADE  

 
8.3 - Somente será admitido para realizar a prova o candidato que estiver munido de documento de 
identidade original com foto, descritos no item 4.14, devendo estar em perfeitas condições, de 
forma a permitir a identificação do candidato com clareza. 

a) Não serão aceitos, por serem documentos destinados a outros fins: Boletim de Ocorrência, 
Protocolos, Certidão de Nascimento, Título Eleitoral, Carteira Nacional de Habilitação (modelo 
antigo sem foto), Carteira de Estudante, Crachás, Identidade Funcional de natureza pública ou 
privada. 

       b) Os eventuais erros de digitação de nome, número de documento de identidade e data de 
nascimento deverão ser corrigidos no dia da prova objetiva, em formulário específico, junto ao 
fiscal da sala. 

8.4 - Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, no local e horário constantes no 
Edital de Convocação, sendo de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de 
seu local de prova e o comparecimento no horário determinado e: 

a) Deverá chegar ao local das provas com antecedência de 30 (minutos) do horário 
estabelecido para a realização das provas, visto que os portões de acesso às provas serão 
fechados rigorosamente no horário estabelecido em edital de convocação. 
b) Não será admitido no local de prova o candidato que se apresentar após o horário 
determinado. 
c) Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a 
ausência do candidato. 

8.5 - A Comissão do Concurso público não se responsabilizará por eventuais coincidências de horários 
das provas com outros compromissos dos candidatos, uma vez que os mesmos serão definidos e 
divulgados oportunamente por Edital de Convocação. 

 
8.6 - Não será permitida a permanência de pessoas estranhas no local determinado para a 

realização da prova. 
 8.7 - No ato da realização da prova objetiva serão fornecidos o Caderno de Questões e o Gabarito 
Oficial, no qual o candidato deverá assinalar as respostas.  
8.8 - Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao Fiscal o caderno de questões, a folha de 
respostas, bem como, todo e qualquer material cedido para a execução das provas. 
8.9 - Não serão computadas as questões em branco, as questões com duas ou mais alternativas 
assinaladas e as questões rasuradas. Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às 
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respostas ou à assinatura, uma vez que se houver marcas ou rasuras fora do campo reservado o ponto 
não será computado, prejudicando o desempenho do candidato. 
8.10 - Somente haverá substituição do Gabarito de Respostas se o mesmo estiver com falhas de 
impressão que impossibilitem o candidato de imprimir ali suas respostas. 
8.11 -  No decorrer da prova, o candidato que observar qualquer anormalidade gráfica ou irregularidade 
na formulação de alguma questão deverá manifestar-se junto ao Fiscal de Sala que anotará na folha de 
ocorrências para posterior análise da banca examinadora. 
8.12 - Os pontos correspondentes às questões porventura anuladas serão atribuídos a todos os 
candidatos, independente da formulação de recursos.  
8.13 - Eventualmente, se, por qualquer motivo, o nome do candidato não constar das Listas de 
Presença, mas que tenha em seu poder documento de identificação pessoal e o respectivo 
comprovante de pagamento, efetuado nos moldes previstos neste Edital, o mesmo poderá participar 
deste Concurso público, devendo para tanto, preencher formulário específico, no dia da realização das 
provas escritas. 

8.13.1 - A inclusão de que trata o item anterior será realizada de forma condicional, sujeita à 
posterior verificação da referida regularidade, por apreciação da SUPORTE GESTÃO E RECURSOS 
HUMANOS Ltda. 
8.13.2 - Constatada a irregularidade da inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente 
cancelada, sem direito à reclamação, independentemente de qualquer formalidade, considerados 
nulos todos os atos dela decorrentes. 

8.14 - Ao assinar a folha de presença o candidato receberá um envelope com lacre, deverá 
anotar seu nome e assinar, colocar relógio, o aparelho celular que deverá estar desligado, 
em seguida lacrar o envelope e deixar sobre a carteira. Logo após a entrega da prova o 
fiscal de sala passará recolhendo o envelope já lacrado e devidamente identificado que 
ficará retido durante todo o período de permanência do candidato em sala, não se 
responsabilizando a Prefeitura Municipal de Estiva Gerbi por perdas ou extravios ocorridos 
durante a realização das provas, nem por danos neles causados.  

8.15 - O candidato não poderá deixar a sala da aplicação da prova antes de decorridos 01h00 (uma 
hora) do início da prova. 
8.16 - O candidato poderá levar um exemplar do Caderno de Questões decorridos 02 (duas) horas 

após o início da prova escrita/objetiva.  
 8.17-  Ao final das provas, os 02 (dois) últimos candidatos deverão permanecer na sala, sendo liberados 
somente quando ambos as tiverem concluído. 

 8.18 - Os candidatos somente poderão utilizar o sanitário durante o período que o candidato estiver 
na sala, após a entrega do gabarito devidamente assinado o candidato deve se retirar 
imediatamente da escola. 
 8.19 - O Gabarito Oficial deverá ser divulgado em até 03 (três) dias após a realização da prova nos 
meios de comunicação especificados no item 1.3 do Edital. 
 
 

9- DO JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 
9.1 - As provas serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, sendo que cada questão valerá 
o correspondente a 2,5 (dois virgula cinco) pontos. 
9.2 - Será considerado aprovado e classificado o candidato que obtiver 50 (cinquenta) ou mais pontos 
na prova. 
9.3 - O candidato que obtiver MENOS de 50 (cinquenta) pontos na prova estará automaticamente 
eliminado do Processo Seletivo. 
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10– DA CLASSIFICAÇÃO 

A nota final do candidato aprovado no Processo Seletivo será igual à: 
10.1 - Nota da prova objetiva  
10.2 - Os candidatos aprovados serão classificados por ordem decrescente do valor da nota final. 
10.3 - Em caso de igualdade na Classificação final terão preferência, sucessivamente, o candidato 
que: (a) tiver mais idade; b) tiver maior número de filhos menor de 18 anos; c) sorteio. 
 

11 – DO RECURSO 
11.1 - O candidato poderá apresentar recurso no prazo de 03 (três) dias úteis contados, 
respectivamente: 

a) Da divulgação do edital; 
b) Da homologação das inscrições; 
c) Da realização das provas escritas/objetivas; 
d) Da divulgação dos Gabaritos; 
e) Da divulgação do resultado; 
f) Da classificação. 

11.2 - O recurso deverá ser apresentado com as seguintes especificações: 
a) Argumentação lógica e consistente; 
b) Capa constando o nome, o número de inscrição e a assinatura do candidato; 
c) Ser entregue em duas vias originais datilografados ou digitado, sob pena de ser 
preliminarmente indeferido.  

11.3 - Recursos inconsistentes e/ou fora das especificações e prazos estabelecidos neste edital serão 
preliminarmente indeferidos.  
11.4 - O pedido de recurso deverá ser encaminhado à Comissão do Processo Seletivo protocolado no 
setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de ESTIVA GERBI, na Avenida Adélia Caleffi Gerbi, 15 de 
segunda à sexta-feira, das 08h00 (oito) às 17h00 (dezessete horas). 
11.5 - Não serão aceitos recursos feitos através de cartas, e-mail, telefone ou qualquer outro meio que 
não seja o descrito no item 11.4, não importa qual o motivo alegado. 
11.6 - Recebido o pedido de recurso, a Comissão do Processo Seletivo decidirá pela manutenção ou ato 
recorrido, dando-se ciência da referida decisão ao interessado. 
11.7 - O recurso apresentado fora do prazo estabelecido no item 101.1 será indeferido. 
11.8 - Se do exame de Recursos resultar anulação de questão (ões) ou de item (ns) de questão, a 
pontuação correspondente a essa (s) questão (ões) e/ou item (ns) será atribuída a todos os candidatos, 
independentemente de terem recorrido.  

 
12- DA CONVOCAÇÃO 

12.1 - A convocação para CONTRATAÇÃO obedecerá à ordem de classificação final estabelecida quando 
da homologação do Processo Seletivo. 
12.2 - Por ocasião da convocação para preenchimento da vaga será exigida do candidato a 
documentação relativa à confirmação das condições estabelecidas no presente Edital, sendo que a sua 
inexistência ou eventual irregularidade implicará na imediata eliminação do candidato aprovado no 
processo seletivo, anulando-se todos os atos decorrentes da sua inscrição. 

a) Quando da convocação o candidato deverá apresentar os seguintes documentos pessoais no 
setor de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de ESTIVA GERBI: 

01 foto 3/4 Atual     
Carteira de Trabalho (CTPS)     
Comprovante de Endereço (Telefone, Agua ou Luz) demais não serão aceitos   
RG        
CPF       
Cartão do SUS      
Título de Eleitor e comprovante da última eleição (1º e 2º) turno     
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Carteira de Habilitação (CNH)    
Certidão de Reservista ou alistamento militar    
Cartão do PIS/PASEP/Cartão Cidadão, anotações em CTPS não serão aceitos   
Certidão de Nascimento (solteiro) ou de casamento, se     separado 
ou               divorciado, apresentar averbação da certidão.   

  

Certidão de Nascimento de filhos, cartão do SUS, RG, CPF e Carteira de Vacinação    
Antecedentes criminais 
Certidão Negativa dos distribuidores criminais, dos lugares de residência dos 
últimos 05 anos 
Declaração de Bens e valores, cfo. Lei 8.429/92 (IRRF ou Formulário)     

  

Declaração se acumula cargo e horários. 
Declaração dos dependentes (nome, data nascimento, grau de parentesco) 

  

Cópia da Conta Bancária Itaú com endereço da agencia 
Comprovante de escolaridade dos filhos maiores de sete (7) anos   

  

Comprovante de Escolaridade / Histórico Escolar / Curso com habilitação para o cargo exigido   
Quando Nível Superior ou Técnico, cópia autenticada, histórico do curso e carteira do respectivo 
Conselho da Categoria 

12.3 - A não apresentação dos documentos na conformidade deste Edital, além de outros previstos em 
Lei, impedirá a formalização da contratação. 
12.4 - O chamamento para CONTRATAÇÃO será feito por convocação através de telegrama enviado no 
endereço do candidato, constante da ficha de inscrição e em divulgação no jornal local. 
12.5 - Para efeito de preenchimento da vaga, o candidato convocado será submetido à Perícia Médica, 
de caráter eliminatório promovida pela PREFEITURA Municipal de ESTIVA GERBI/SP, que avaliará a 
capacidade física e mental de acordo com a especificidade do trabalho. 
12.6 - O candidato que, ao ser convocado para assumir a vaga do cargo público, recusar, desistir por 
escrito, ou depois de admitido, que deixar de entrar em posse ou exercício no prazo estipulado pela 
Administração, perderá o direito decorrente de sua classificação. Nesse caso será divulgado em jornal 
local a perda de direito do candidato. 

 
13 – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

13.1 - A inexatidão das afirmativas e/ou irregularidades nos documentos, mesmo que verificadas a 
qualquer tempo, em especial por ocasião do provimento do cargo, acarretarão a nulidade da inscrição, 
com todas as suas decorrências, sem prejuízo das demais medidas de ordem administrativa, civil ou 
criminal. 
13.2 - O candidato deverá manter atualizado seu endereço durante o prazo de validade do Processo 
Seletivo, desde que aprovado, junto à PREFEITURA Municipal de ESTIVA GERBI; não lhe cabendo 
qualquer reclamação caso não seja possível à mesma informá-lo da nomeação, por falta da citada 
atualização. 
13.3 - O não atendimento, pelo candidato, das condições estabelecidas neste Edital, implicará sua 
eliminação do Processo Seletivo, a qualquer tempo. 
13.4 - Será excluído do processo o candidato que, além das demais hipóteses previstas neste Edital: 

a) Apresentar-se após o horário estabelecido para a realização da prova; 
b) Apresentar-se para a prova em outro local que não seja o previsto no Edital de 
Convocação; 
c) Não comparecer à prova, seja qual for o motivo alegado; 
d) Não apresentar um dos documentos exigidos nos termos deste Edital, para a realização 
da prova; 
e) Ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento do fiscal; 
f) Ausentar-se do local de prova antes de decorrido o prazo mínimo de 1 (uma) hora; 
g) For surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de 
calculadoras, livros, notas ou impressos não permitidos; 
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h) Estiver portando ou fazendo uso de qualquer tipo de equipamento eletrônico de 
comunicação (pagers, celulares, etc.); 
i) Lançar mão de meios ilícitos para a execução da prova; 
j) Não devolver integralmente o material solicitado; 
k) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos. 
l) Estiver portando arma de fogo, mesmo que possua o respectivo porte. 

13.5 - Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto 
não consumada a providência ou evento que lhes disserem respeito ou até a data da convocação dos 
candidatos para a prova correspondente, circunstância que será mencionada em edital ou aviso a ser 
publicado. 
13.6 - Os documentos não exigidos judicial ou extrajudicialmente, serão arquivados durante um ano, 
após esse período serão incinerados, se a contratante não manifestar por escrito a intenção de manter 
os documentos em arquivo. 
13.7 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão do Processo Seletivo especialmente nomeada 
pela PORTARIA nº 076.  
13.8 - Caberá à Prefeita do Município de ESTIVA GERBI a homologação dos resultados do Processo 
Seletivo. 
Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar desconhecimento, será publicado 
o extrato deste edital nos jornais: GAZETA GUAÇUANA, A COMARCA E JORNAL POLÊMICA e o edital na 
íntegra nos sites www.suporterh.net.br e www.estivagerbi.sp.gov.br e nos quadros de avisos da 
Prefeitura Municipal de ESTIVA GERBI, localizada na Avenida Caleffi Gerbi nº 15 – Estiva Gerbi – SP.  

. 

 

 

ESTIVA GERBI/SP, 28 de junho de 2019. 

 

Cláudia Botelho de Oliveira Diegues 
Prefeita Municipal de Estiva Gerbi – SP 

 
 
 
 

Comissão Organizadora do Processo Seletivo da Prefeitura Municipal de Estiva Gerbi  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.suporterh.net.br/
http://www.estivagerbi.sp.gov.br/
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ANEXO I 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

Professor de Educação Básica I – PEB I 
Ministram aulas no ensino infantil e fundamental de 1ª a 4ª séries, ensinando os alunos com 
técnicas de alfabetização, expressão artística e corporal; exercem atividades de planejamento do 
ano letivo, discutindo a proposta da escola, participando da definição da proposta pedagógica, 
fixando metas, definindo objetivos e cronogramas e selecionando conteúdos; preparam aulas, 
pesquisando e selecionando materiais e informações; diagnosticam a realidade dos alunos e 
avaliam seu conhecimento, acompanhando o processo de desenvolvimento dos alunos e aplicando 
instrumentos de avaliação; podem interagir com a comunidade escolar, buscando conscientiza-la 
sobre temas fundamentais para a cidadania e a qualidade de vida. 
 
Professor de Educação Básica II – Artes 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II – Ciências 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II - Educação Física 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
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Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II – Geografia 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II – História 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II – Inglês 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares: Elaborar e 
cumprir plano de trabalho segundo proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o aluno 
como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; Participar 
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da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar através de ações que garantam 
o ensino e aprendizagem do alunos; Estabelecer  implementar estratégias de atendimento aos 
alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias letivos; as horas de jornada de trabalho 
de docência em sala de aula e horário de trabalho pedagógico coletivo, de acordo com o horário 
estabelecido pela direção da unidade escolar; Colaborar com as atividades de articulação da escola 
com a famílias e a comunidade; Considerar os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio 
econômica da clientela escolar, as diretrizes da política educacional na escolha e utilização de 
materiais, procedimentos didáticos e instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; 
Estabelecer mecanismo de avaliação, considerar diferenças individuais, saber trata-las e 
encaminha-las. Cooperar com os setores de direção e coordenação escolar. Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II - Língua Portuguesa 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
 
Professor de Educação Básica II - Matemática 
Participar do processo de planejamento, execução e avaliação das atividades escolares; Elaborar 
e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Respeitar o 
aluno como sujeito do processo educativo e comprometer-se com a eficácia de seu aprendizado; 
Participar de atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções; 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias 
através de ações que garantam o ensino e aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar 
estratégias e atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento; Cumprir os dias 
letivos, as horas de jornada de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho 
pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Considerar 
os princípios psicopedagógicos, a realidade sócio-econômica da clientela escolar, as diretrizes 
da política educacional na escolha e utilização de materiais, procedimentos didáticos e 
instrumentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem; Estabelecer mecanismos de 
avaliação, considerar diferenças individuais, saber tratá-las e encaminhá-las; Cooperar com os 
setores de direção e coordenação escolar; Trabalhar em equipe. 
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ANEXO II 

BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS OU PROGRAMAS DE PROVAS 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

PROFESSOR ED BI: Fundamentos da educação; História, Filosofia, Psicologia da Educação; 
Cotidiano Escolar; Escola e família; Projeto Político Pedagógico; Processo de Avaliação 
Educacional; Trabalho Coletivo e Interdisciplinar; Pedagogia de projetos; Didática e Metodologia 
do Ensino; Psicologia da Aprendizagem; Educação Inclusiva; Educação Contemporânea; 
Educação e Tecnologia; Formação Continuada de professores; Processo de Escolarização: 
sucessos e fracassos; Políticas Educacionais Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa 
e Participação Comunitária); Formas Inovadoras e Clássicas de Avaliação; Plano de Aula; Autores 
renomados da Educação: história, pensamento, metodologias e contribuições; Teorias de 
Aprendizagem; Currículo; Cidadania; Desenvolvimento cognitivo, social, cultural e afetivo dos 
alunos; Função social da escola e do professor; Relação entre professor e aluno;  
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
ABREU, Ana Rosa. Alfabetização: livro do professor. Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000. 

ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed. 
Papirus, 2005. 
BONAMINO, Alicia; SOUZA, Sandra Zákia. Três gerações de avaliação da educação básica no 

Brasil: interfaces com o currículo da/na escola. Educação e Pesquisa. São Paulo, v. 38, n. 2, p. 

373-388, abr./jun. 2012. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 23); Capítulo 4 

(página 55 a 458). 

______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). 

______. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos - Vol. 2, 5 a 9, 11 a 15, 29 e 30. 

______. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Fundamental. Catálogo, bibliografia e 

endereços úteis. Ética e cidadania no convívio escolar: uma proposta de trabalho. – Brasília: 

MEC/ SEF, 2001. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais 

para educação infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010. 

______. Ministério da educação. Secretaria de Educação Básica. Indagações sobre currículo: 

Currículo e Avaliação / FERNANDES, Claudia de Oliveira, FREITAS, Luiz Carlos de. Brasília, 2008.  

______. Ministério da educação. Secretaria de Educação Básica. Indagações sobre o currículo: 

currículo, conhecimento e cultura. / Antonio Flávio Barbosa Moreira; Vera Maria Candau. 

Brasília: MEC/SEB, 2008.  

______. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Básica. 

_______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ensino de 1ª 

a 4ª série (arte, ciências naturais, educação física, história, geografia, língua portuguesa e 

matemática). – Brasília: MEC/SEF, 1997. 

_______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 

quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
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_______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 

quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – 

Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 
2010. 
Campos, Regina Helena de Freitas. Helena Antipoff / Regina Helena de Freitas Campos. – Recife: 
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. 152 p.: il. – (Coleção Educadores) 
CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva - com os pingos nos is. 6ª ed. Porto Alegre: Editora 
Mediação. 2008. 
CARIA, Alcir de Souza. Projeto político-pedagógico: em busca de novos sentidos. – São Paulo: 

Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã; 7). 

CAZORLA, Irene (org.). Estatística para os anos iniciais do ensino fundamental. - 1. ed. - Brasília: 
Sociedade Brasileira de Educação Matemática - SBEM, 2017. 
CECCON, Claudia [et al.]. Conflitos na escola: modos de transformar: dicas para refletir e 

exemplos de como lidar. – São Paulo: CECIP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009.  

CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A “era das diretrizes”: a disputa pelo projeto de educação 
dos mais pobres. Revista Brasileira de Educação v. 17 n. 49 jan.-abr. 2012. 
CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. 
– 15ª ed. – Cortez Editora. 
DÍAZ, F. [et al.]. Educação inclusiva, deficiência e contexto social: questões contemporâneas. 

SciELO - EDUFBA. Edição do Kindle. 

Didática: teoria e pesquisa / organização Alda Junqueira Marin ,Selma Garrido Pimenta. - [2. ed.]. 

- Araraquara [SP]: Junqueira&Marin ; Ceará : UECE,2018. 

Diretrizes para a Política Nacional de Educação Escolar / Elaborado pelo comitê de Educação 

Escolar Indígena. – 2 ed. Brasília: MEC/SEF/DPEF, 1994. (Cadernos de Educação Básica. Série 

Institucional; 2). 

DOURADO, Luiz Fernando (Coordenador); OLIVEIRA, João Ferreira de; SANTOS, Catarina de 
Almeida. A qualidade da educação: conceitos e definições. – Brasília: Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2007. 
DUBET, François. O que é uma escola justa?. Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 123, p. 539-555, 

set./dez. 2004. 

FONTE, Paty. Pedagogia de projetos: ano letivo sem mesmice. – Rio de 
Janeiro: Wak Editora, 2014. 
GOMES, Maria de Fátima Cardoso. A aprendizagem e o ensino da linguagem escrita: caderno do 
professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. 
GRATIOT-ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon / Hélène Gratiot-Alfandéry; tradução e 
organização: Patrícia Junqueira. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. 
134 p.: il. – (Coleção Educadores). 
HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède / Daniel Hameline; Izabel Petraglia, Elaine T. Dalmas Dias 
(orgs.). – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. 148 p.: il. – (Coleção 
Educadores). 
HEILAND, Helmut. Friedrich Fröbel / Helmut Heiland; tradução: Ivanise Monfredini. – Recife: 
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. 138 p.: il. – (Coleção Educadores). 
JÚNIOR, Claudio Roberto Ribeiro. O desafio de ser um professor reflexivo no século XXI. – 
Sorocaba, 2015.  
KLEIMAN, Angela B. Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler e a escrever? 

Linguagem e letramento em foco – Linguagem nas séries iniciais. Ministério da Educação, 2005. 

LEGRAND, Louis. Célestin Freinet / Louis Legrand; tradução e organização: José Gabriel Perissé. 

– Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. 
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LIBÂNEO, José Carlos. As teorias pedagógicas modernas ressignificadas pelo debate 

contemporâneo na educação. Goiânia, 2005. 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA. Democratização da escola pública: A pedagogia crítico-social 

dos conteúdos. 19ª. Ed. Coleção Educar. 

LISBOA, Marcia. Jogos para uma aprendizagem significativa: com música, teatro, dança, artes 
visuais e movimento: valorizando as múltiplas inteligências. 
– Rio de Janeiro: Wak Editora, 2013. 
MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer? - 2ª ed. São 

Paulo: Editora Moderna. 2006. 

MARQUES, Luciana Rosa. A descentralização da gestão escolar e a formação de uma cultura 
democrática nas escolas públicas. – Recife: O autor, 2005. 
MARTINS, Vicente. A Lei Magna da Educação, 2002. 

MINATEL, Maria Ângela Dias dos Santos. Contribuições e possibilidades nos anos iniciais: 

projetos e resolução de problemas. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014. 

MIRANDA, Neusa Salim. Reflexão metalinguística do ensino fundamental: caderno do professor. 

- Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2006. 

OLIVEIRA, Marco Antônio de. Conhecimento linguístico e apropriação do sistema de escrita: 

caderno do formador. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. 

PERRENOUD, Philip. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e 
o desafio da avaliação. – Porto Alegre: Artmed Editora, 2002. 
Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental: matemática. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de 
referência / Secretaria de Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2008. 
Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental: alfabetização e linguagem. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil 
matriz de referência/ Secretaria de Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Básica, 2008. 
SILVA, Antonio Fernando Gouvêa. A busca do tema gerador na práxis da educação Popular. – 
Curitiba: Editora Gráfica Popular, 2007. 
SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de. Metodologias de trabalho em educação das relações 
étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016. 
DAVID, Célia Maria. [et al.]. Desafios contemporâneos da educação. – 1. ed. – São Paulo: Cultura 
Acadêmica, 2015. 
TYHIESEN, J. S. Interdisciplinaridade como movimento articulador no processo 

ensino/aprendizagem. Revista Brasileira de Educação, Rio de 

Janeiro, v. 13, n. 39, set/dez 2008. 

UMBERTO, Andrade Pinto. Pedagogia e pedagogos escolares. Tese de doutorado. Universidade 

de São Paulo/SP, 2006. 

VALLE, Tânia Gracy Martins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi (org.). Aprendizagem e 
comportamento humano. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. 
WESTBROOK, Robert B. John Dewey / Robert B. Westbrook; Anísio Teixeira, José Eustáquio 
Romão, Verone Lane Rodrigues (org.). – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 
2010. 136 p.: il. – (Coleção Educadores). 
ZIMRING, Fred. Carl Rogers / Fred Zimring; tradução e organização: Marco Antônio Lorieri. – 
Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – ARTE: Metodologias do ensino de Arte; Materiais de 
Arte; Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Arte Naif; Autos; A arte na Ditadura 
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Militar Brasileira: música de protesto, principais cantores/compositores; uso de metáforas nas 
canções, arte plástica; Didática Geral; Metodologia de Ensino; Psicologia da Educação; 
Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas da Arte na Educação; Relação 
ensino/escola/legislação; A Cultura Hip Hop – Rap, Breakdance e DJs; Música: Movimentos 
Artísticos; A teoria versus prática em Arte na escola; Metodologias e concepções do ensino de 
Arte; Tendências Pedagógicas da Arte na Educação; Arte aliada à BNCC; Arte e Educação 
Inclusiva; Música: Movimentos Artísticos; A Arte Urbana e o Graffiti; Elementos de visualidade 
e suas relações; Objetivos gerais no ensino de arte nas diversas linguagens: conteúdos; 
produção; apreciação; Arte Clássica e Neoclássica; Formação do professor de arte; Planejamento 
das aulas e conteúdos; Avaliação em Arte/Educação; História da Arte Educação e suas 
determinantes socioculturais; História da arte universal; História da arte do Brasil; Movimentos 
Artísticos; Conhecimento sobre Artes visuais; Teatro; Dança; Música; Cinema; A arte plástica e 
sua relação com a música; Artistas (pintores, escultores, dançarinos, cineastas, dramaturgos 
etc.) e suas técnicas/obras/histórias; Artes: Conceitos e generalidades, fatos históricos, sua 
importância no contexto educacional no Brasil e no Mundo; Contribuições da história da arte 
nas diferentes linguagens para o ensino da arte; Conceitos prévios de “Arte”; As linguagens da 
Arte;  Pluralidade cultural: códigos estéticos e artísticos de diferentes culturas; 
Interculturalidade: a questão da diversidade cultural no ensino de arte; Cultura Popular 
Brasileira; Cultura popular e Cultura de Massa; Os diferentes sentidos de beleza nas culturas; 
Contribuições da Arte na formação do ser humano; Reconhecer os códigos estéticos e artísticos 
de diferentes culturas; Arte Moderna; Arte Contemporânea; Arte Brasileira. 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 

ALMEIDA, Rogério; BECARI, Marcos (orgs.). Fluxos culturais: arte, educação, comunicação e 
mídias. – São Paulo: FEUSP, 2017. 
Arte. – Curitiba: Secretaria de Estado da Educação do Paraná, 2006. 
BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. – 7ª ed. – 
São Paulo: Cortez, 2012. 
BARDI, Pietro Maria. Pequena história da arte: introdução aos estudos das artes plásticas. – 2ª 
ed. – Melhoramentos. 
BENNET, Roy. Elementos básicos da música. Tradução de Maria Teresa de Resende Costa. – Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998. 
BOAL, Augusto. 200 Exercícios e jogos para o ator e não-ator. – Rio de Janeiro: Editora Civilização 
Brasileira, 1982. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 
(página 191 a 210). 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 
quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e 
quarto ciclos do ensino fundamental: Arte. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 
quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – 
Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BURY, John. Arquitetura e Arte no Brasil Colonial. – Brasília, DF: IPHAN / MONUMENTA, 2006. 
COLI, Jorge. O que é arte. – 15ª ed. – São Paulo, SP: Editora Brasiliense, 1995. 
DERDYK, Edith. Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo infantil. – 5ª ed. – 
Porto Alegre, RS: Zouk, 2015. 
COUTINHO, Rejane Galvão; JUNIOR, Klaus Schlünzen; SCHLÜNZEN, Elisa Tomoe Moriya 
(Coordenadores). Artes. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista: Núcleo 
de Educação à Distância, 2013. – (Coleção Temas de Formação; v. 5). 
FARIA, Alessandra Ancora de. Teatro na formação de educadores: o jogo teatral e a escrita 
dramatúrgica. Doutorado em Educação (Psicologia da Educação). Pontífica Universidade 
Católica de São Paulo – PUC/SP. São Paulo, 2009. 
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FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo. Arte na educação escolar. – 4ª ed. – São Paulo: Cortez, 
2010. 
GOMBRICH, E. H. A história da Arte. – 16ª ed. – LTC Editora, 2000. 
HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. – Porto Alegra: 
Artmed, 2000. 
INFANTE, Rocio. Fundamentos da dança – “Corpo – Movimento – Dança”. Editora Unicentro, 
2011. 
JUPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. Metodologia do ensino de teatro. – Campinas, SP: Papirus, 2001. 
(Coleção Ágere). 
PAREJO, Enny. Fundamentos da Música – Volume 1. São Paulo: Associação Amigos do Projeto 
Guri, 2017. 
PENNA, Maura. Música (s) e seu ensino. Editora Sulina. 
PROENÇA, Graça. História da arte. – 16ª ed. – Editora Ática. 
RAMALHO E OLIVEIRA, Sandra. Imagem também se lê. – São Paulo: Edições 
Rosari, 2009. 
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Arte. In: Currículo do Estado de São Paulo, 
Linguagens, códigos e suas tecnologias. 2. ed., São Paulo, SE, 
2012. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - EDUCAÇÃO FÍSICA: Fisiologia do exercício; Psicologia da 
Aprendizagem e do Desenvolvimento; Treinamento desportivo: princípios e métodos; Didática 
Geral; Metodologia de Ensino; Psicologia da Educação; Anatomia do Corpo; Crescimento e 
desenvolvimento motor; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas da Educação Física 
na Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Educação Física na 
escola; Metodologias e concepções do ensino de Educação Física; Tendências Pedagógicas da 
Educação Física na Educação; Educação Física aliada à BNCC; Metodologias do ensino de 
Educação Física; Materiais de Educação Física; Educação Física e Educação Inclusiva; Concepções 
psicomotoras na educação física escolar; Educação Física e o desenvolvimento humano; 
Metodologia para o ensino da Educação Física; As teorias da Educação Física e do Esporte; As 
qualidades físicas na Educação Física e desportos; Biologia do esporte;  Fisiologia do exercício; 
Anatomia Humana; Dimensões filosóficas, antropológicas e sociais aplicadas à Educação e ao 
Esporte: Lazer e as interfaces com a Educação Física, esporte, mídia e os desdobramentos na 
Educação Física; Dimensões biológicas aplicadas à Educação Física e ao Esporte: as mudanças 
fisiológicas resultantes da atividade física; Educação física escolar e cidadania; os objetivos, 
conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física Escolar; Esporte e Jogos na Escola: 
competição, cooperação e transformação didático-pedagógica; Efeitos da atividade física e do 
exercício físico na prevenção das doenças e promoção da saúde; A história da educação física. 
Metodologia para o ensino da educação física; Atividade motora adaptada; Aprendizagem 
motora; Crescimento, desenvolvimento e maturação, processo avaliativo na educação física 
escolar. 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 

ADORNO, Camile. Arte da capoeira. 

AHLERT, Alvori. Educação física escolar e cidadania. Revista Vidya, v. 24, nº 42, p. 47-60, jul./dez., 

2004 - Santa Maria, 2007. 

ANDRADE, Márcia Siqueira de; BARTHOLOMEU, Daniel; MONTIEL, Maria. Perspectivas em 

aprendizagem humana. – 1ª ed. – São Paulo: Memmon Edições Científicas, 2014. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 
(página 211 a 238). 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 
quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e 

quarto ciclos do ensino fundamental: Ed. Física. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 
quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – 
Brasília: MEC/SEF, 1998. 
CEREGATTO, Luciana. Os saberes da experiência discente na Educação Física. São Paulo: Cultura 

Acadêmica, 2012. 

CRUZ, Ana Cristina Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu; SOUZA, Edlaine Fernanda 

Aragon de. Metodologias de trabalho em educação das relações étnico-raciais. - Assis: Triunfal 

Gráfica e Editora, 2016. 

DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na escola: questões e reflexões. – 1ª ed. - Editora 

Guanabara Koogan, 2003. 

HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. Editora Perspectiva. 

LE BOULCH, Jean. Educação psicomotora: psicocinética na idade escolar. – Porto Alegre: Artmed, 

1987. 

MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer e educação. – Campinas, SP: Papirus, 1987. 

MARCO, Ademir de (Org.). Educação física: Cultura e sociedade. – Campinas, SP: Papirus, 2006. 

SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Educação Física /Coord. Maria Inês Fini. – São 

Paulo: SEE, 2008. 

SANTOS, Rosirene Campêlo dos [et al]. Dança e inclusão no contexto escolar, um diálogo 

possível. Pensar a Prática 6: 107-116, Jul./Jun. 2002-2003. 

SILVA, Cláudio Silvério da. A educação Física adaptada: implicações curriculares e formação 

profissional; - São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 

SOARES, Carmen Lucia et al. Metodologia do Ensino de Educação Física. – 1ª ed. - Cortez Editora. 

(Coleção Magistério 2º grau. Série formação do professor). 

SOUZA, Esther Vieira Brum de. O currículo, a pedagogia da alternância e os saberes docentes na 

educação física: os desafios do processo de formação. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 

2013. 

TAVARES, Carlos Eduardo Moura. Didática aplicada à educação física. Governo do Estado do 

Ceará e Universidade de Brasília, 2010.  

TORTORA, Gerard J. Corpo Humano: Fundamentos de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed 

Editora. 

GONZÁLEZ, Fernando Jaime; DARIDO, Suraya Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido Bássoli de. 

(org.). Ginástica, dança e atividades circenses.  – Maringá: Eduem, 2014. v. 3. (Práticas corporais 

e a organização do conhecimento). 

RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER, Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança, Corpo e 

Contemporaneidade. Salvador: UFBA, Escola de Dança, 2016. 

VILLARDI, Marina Lemos. A problematização em educação em Saúde: percepções dos 

professores tutores e alunos. – 1ª ed. – São Paulo:  Cultura Acadêmica, 2015. 

 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I – CIÊNCIAS: Psicologia da Aprendizagem e do 
Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino; Psicologia da Educação; Tendências 
pedagógicas; Tendências Pedagógicas das Ciências na Educação; Relação 
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Ciências na escola; Metodologias e 
concepções do ensino de Ciências; Tendências Pedagógicas das Ciências na Educação; Ciências 
aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Ciências; Materiais para o ensino de Ciências; Ciências 
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e Educação Inclusiva; Ar; Água;  Solo; Vírus; Moneras, Protistas e Fungos; Evolução dos Seres 
Vivos; Seres vivos e adaptação; Seleção natural/Mutação; categorias de Classificação; 
Nomenclatura científica básica de classificação dos seres vivos. Animais: Ordenação evolutiva 
da filogenia dos principais grupos do reino animal com seus respectivos representantes; Estudo 
dos Políferos e Celenterados; Estudo dos Platelmintos, Nematelmitos e Anelídeos; Estudo dos 
Moluscos; Estudo dos Vertebrados Superiores: classificação, ecologia, caracteres básicos 
morfofisiológicos, reprodução e importância do estudo; Vegetais: Os grandes grupos de 
vegetais: Algas Pluricelulares; Briófitas e Pteridófitas; Gimnospermas: representantes, 
reprodução e importância; Angiosperma: classificação e representantes, caracteres estruturais, 
fisiológicos e importância; Corpo Humano: Célula; Tecido:  conceito, tipos e função; Sistemas 
Digestivo, Respiratório, Circulatório, Nervoso e Reprodutor: composição e principais 
considerações funcionais destes sistemas; Educação Sexual; Drogas e seus efeitos; Matéria: 
Conceito; Tipos; Propriedade; Energia; Diferenças entre fenômenos químicos e físicos; 
Substâncias: simples, compostas/uso das substâncias na indústria; Funções Químicas: ácidos, 
bases, sais e óxidos; Características diferenciais das misturas e das combinações; misturas e seus 
processos de fracionamento; combinações ou reações químicas – tipos e fatores que a 
influenciam; Movimento: conceito, tipos e seus fatores; Massa, força e aceleração; 
Metodologia/didática de ensino de Ciências; Educação Inclusiva e Ciências; principais Cientistas; 
História da Ciência/Educação em Ciência; Principais educadores. 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. – 7ª ed. - 
Editora Saunders Elsevier. 
APEZZATO-DA-GLORIA, Beatriz [et al]. Anatomia vegetal. 2ª ed. – Viçosa: Ed. UFV, 2006. 

BARNES, Robert D.; RUPPERT, Edward E. Zoologia dos Invertebrados. – 6ª ed. – Editora Roca. 

BASTOS, Fernando (org.). Ensino de ciências e matemática III: contribuições da pesquisa 

acadêmica a partir de múltiplas perspectivas. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 

(página 319 a 350). 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ciências 

naturais. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 

Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. – 8ª ed. rev. – Brasília: 

Ministério da Saúde, 2010. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Ensino de 

primeira à quarta série: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília: MEC/SEF, 

1997. 

BYNUM, William. Uma breve história da ciência. – L&PM, 2013. 

CACHAPUZ, A [et al]. A necessária renovação do ensino de Ciências. São Paulo, Cortez, 2005. 

CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, II: temas sobre a formação de conceitos. 

- São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. 

CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, V: história e filosofia da ciência. - São 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – GEOGRAFIA: A evolução do pensamento geográfico e os 
novos paradigmas de ciência; As fontes e a evolução da concepção da natureza do homem e da 
economia na geografia: Os impactos da economia mundial sobre o meio ambiente e suas 
relações com a sociedade; Didática Geral; Abordagem dos conceitos da geografia de paisagem, 
espaço, sociedade, região, território; Geopolítica da globalização: organismos internacionais, 
comércio internacional e desigualdades; Metodologia do ensino e aprendizagem da geografia: 
os novos recursos didáticos; As diferentes propostas curriculares e o livro didático na geografia; 
Ensino e pesquisa em geografia; Alfabetização e linguagem cartográfica; A cartografia nos 
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administrativa e o planejamento do território brasileiro; A divisão do espaço brasileiro segundo 
o IBGE; Geografia e Educação Inclusiva; As regiões geoeconômicas brasileiras; Principais 
características econômicas e sociais das mesorregiões e microrregiões do Brasil; Conceitos 
demográficos fundamentais; Metodologia de Ensino; Psicologia da Educação; Tendências 
pedagógicas; Crescimento populacional; Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; 
Teorias demográficas e desenvolvimento socioeconômico; Distribuição geográfica da 
população; Estrutura da população; Migrações populacionais; O processo de industrialização e 
a urbanização brasileira e as consequências ambientais; Relação cidade e campo; A geografia 
agrária e as transformações territoriais no campo brasileiro; Agricultura e meio ambiente; Brasil, 
território e nação: A produção do espaço geográfico brasileiro, o Brasil e a nova ordem mundial 
e o Brasil no contexto regional; Organizações e blocos econômicos; Conflitos, problemas e 
propostas do mundo atual; Quadro natural (relevo vegetação, clima, solos e hidrografia) numa 
perspectiva global, nacional e regional; clima e aquecimento global; Conservação, preservação 
e degradação ambiental no Brasil; Políticas públicas e gestão ambiental no Brasil; 
Representações e práticas sociais em educação ambiental; Espaço e turismo no ensino da 
geografia. 
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Universidade Brasília: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo: Instituto de Pesquisa de Relações 

Internacionais, 2003. 

MURRIE, Zuleika de Felice (org.). História e geografia, ciências humanas e suas tecnologias : livro 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – HISTÓRIA: Fontes históricas; Fundamentos teóricos do 
Pensamento Histórico; Didática e prática dos procedimentos de produção do conhecimento 
histórico; Didática Geral; Metodologia de Ensino; Linguagem e ensino de História; 
Transversalidade, novas formas de abordagem e renovação do ensino de História;  Psicologia da 
Educação; O ofício do historiador e a construção da História; Natureza, Cultura e História; 
Passagens da Antiguidade para o Feudalismo; Mundo Medieval; Expansão Europeia do século 
XV; História aliada à BNCC; Metodologias do ensino de História; Materiais de História; Ensino de 
História e Educação Inclusiva; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas da História na 
Educação; Formação do Mundo Contemporâneo; Brasil - Sistema Colonial; Brasil - Império; Brasil 
- República; Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
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Brasileira e Africana; Parâmetros Curriculares Nacionais de História; Relação 
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em História na escola; Aspectos da História da 
África e dos povos afro-americanos e ameríndios; Metodologias e concepções do ensino de 
História; Tendências Pedagógicas de História na Educação; História da América; História das 
civilizações; História e Política; História das Guerras. 
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História/ vários autores. – Curitiba: Secretaria de Estado da Educação do Paraná, 2006. 

LOPES, Reinaldo José. 1499: a pré-história do Brasil.  – 1. ed. – Rio de Janeiro: Harper Collins, 
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Gleuber Vieira. - 1ª ed. - São Paulo: Globo Livros, 2014. 
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do Brasil. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização 

e Diversidade; LACED/Museu Nacional, 2006.  

OLIVEIRA, Isabella Santana. Ensino de história no quarto ciclo do ensino fundamental: um estudo 

de eixos temáticos no livro didático. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC, 2010. 

OLIVEIRA, Margarida Maria Dias de (org.). História: ensino fundamental. – Brasília: Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010. 

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. - 25. ed. – São Paulo: Contexto, 2011. – (Repensando a 

História). 

Projeto História: revista do Programa de Estudos Pós-Graduados em História e do Departamento 

de História da Pontífica Universidade Católica de São Paulo n. 0 (1981) – São Paulo: EDUC, 1981. 

REZENDE, Maria José de. A ditadura militar no Brasil: repressão e pretensão de legitimidade: 

1964-1984. – Londrina: Eduel, 2013. 

RIBEIRO, Alexandre Vieira. Estudos africanos: múltiplas abordagens. – Niterói: Editora da UFF, 

2013. 

SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas tecnologias / Secretaria 

da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Paulo Miceli. – São 

Paulo: SEE, 2010. 

SILVA, Kalina Vanderlei. Dicionário de conceitos históricos. – 2.ed. - São Paulo: Contexto, 2009. 

 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS: Orações com relação de causa, consequência, 
tempo, modo, condição, concessão, comparação; Orações relativas; Pronomes interrogativas; 
Frases interrogativas; Prática pedagógica do ensino da língua inglesa: Abordagem comunicativa; 
Vocabulário; Compreensão e produção de gêneros textuais diversos; Metodologia de Ensino; 
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas do Inglês na 
Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Inglês na escola; 
Metodologias e concepções do ensino de Inglês; Tendências Pedagógicas do Inglês na Educação; 
Ensino de Inglês aliado à BNCC; Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do 
pronome e do artigo; Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês); Flexão do verbo; 
Significado através da utilização do tempo verbal e verbos auxiliares; Expressões; Regência e 
concordância nominal/verbal; Preposições de tempo/lugar; Substantivos, adjetivos e verbos 
seguidos de preposição; Metodologias do ensino de Inglês; Materiais de ensino de Inglês; Inglês 
e Educação Inclusiva; Gramática: Fonética e fonologia; Ortografia; Morfologia; Sintaxe; 
Abordagem lexical; Análise e interpretação de textos: Identificação do tema central e das 
diferentes ideias contidas nos textos; Estabelecimento de relações entre as diferentes partes 
nos textos; Identificação de enunciados que expressam lugar, tempo, modo, finalidade, causa 
condição, consequência e comparação; O ensino de língua para a comunicação; Dimensões 
comunicativas do inglês; Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; 
Abordagem reflexiva; Conceito de letramento: aplicações ao ensino-aprendizagem de língua 
estrangeira/Inglês, entre as quais: leitura como letramento, comunicação oral como letramento, 
prática escrita como letramento; A metodologia da Língua Estrangeira; Proposta Curricular de 
Língua Estrangeira Moderna; Construção da leitura e da escrita da Língua Estrangeira; A escrita 
e a linguagem oral do inglês; Interculturalidade e interdisciplinaridade no ensino de inglês; 
Competências para ensinar e aprender língua inglesa; Avaliação do processo ensino-
aprendizagem e de seus atores; Interação em sala de aula e valorização do conhecimento prévio 
e de mundo do aluno; A natureza socio interacional da linguagem; O processo ensino e 
aprendizagem da Língua Estrangeira; Literatura Americana e Inglesa; Cognatos e falsos 
cognatos; Estudo do vocabulário: significado de palavras e expressões num contexto; 
Semelhanças e diferenças de significados de palavras e expressões (falsos cognatos). 
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BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 
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JORDÃO (org.) Letramentos e Multiletramentos no Ensino de Línguas e Literaturas. Revista X, 

vol.1, 2011. 

DUTRA, Deise P.; MELLO, Heliana (org.). Gramática e o vocabulário no ensino de inglês: novas 

perspectivas. – Belo Horizonte: Faculdade de Letras da UFMG, POSLIN, 2004. (Estudos 

Linguísticos; 7). 

HUDDLESTON, Rodney; PULLUM, Geoffrey K. A Student's Introduction to 

English Grammar. CAMBRIDGE: UNIVERSITY PRESS. 
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2010. 

Língua Estrangeira Moderna - Espanhol e Inglês / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006. 
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MATTOS, Andrea Machado de Almeida. Novos letramentos, ensino de Língua Estrangeira e o 

papel da escola pública no século XXI. Revista X, vol. 1, 2011. 
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English Teaching, 2017.  
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MEGALE, Antonieta Heyden. Bilinguismo e educação bilíngue – discutindo conceitos. Revista 

Virtual de Estudos da Linguagem – ReVEL. V. 3, n. 5, agosto de 2005. 
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UNICID, 2012. 
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NÓBREGA, Daniela Gomes de Araújo; SILVEIRA, Karyne Soares Duarte (org.). Reflexões sobre o 

ensino aprendizagem de línguas estrangeiras. – Campina Grande: EDUEPB, 2016. 

NORTE, Mariangela Braga [et al]. Língua inglesa. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade 

Estadual Paulista: Núcleo de Educação a Distância, [2013]. – (Coleção Temas de Formação; v. 4). 

SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Inglês. In: Currículo do Estado de São Paulo, 

Linguagens, códigos e suas tecnologias. 2. ed., São Paulo, SE, 2010 e 2012. 

SWAN, Michael; WALTER, Catharine. How English Works: A grammar practice book. OXFORD. 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - LÍNGUA PORTUGUESA: Concepções de língua-linguagem 
como discurso e processo de interação: conceitos básicos de dialogismo, polifonia, discurso, 
enunciado, enunciação, texto, gêneros discursivos; Psicologia da Aprendizagem e do 
Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino; Oralidade: concepção, gêneros orais, 
oralidade e ensino de língua, particularidades do texto oral; Leitura: concepção, gêneros, papel 
do leitor, diferentes objetivos da leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, 
inferências, literatura e ensino, análise da natureza estética do texto literário; Tendências 
Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação; Psicologia da Educação; Tendências 
pedagógicas; Tendências Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação; Escrita: produção de 
texto na escola, papel do interlocutor, contexto de produção, gêneros da escrita, fatores 
linguísticos e discursivos da escrita, o trabalho da análise e revisão de reescrita de textos; 
Metodologias do ensino de Língua Portuguesa; Materiais de Língua Portuguesa; Língua 
Portuguesa e Educação Inclusiva; Análise Linguística: o texto (oral e escrito) como unidade 
privilegiada na análise-reflexão da língua(gem), os efeitos do sentido provocados pelos 



 

28 

 

elementos linguísticos, a norma padrão e as outras variedades linguísticas; A teoria versus 
prática em Língua Portuguesa na escola; Metodologias e concepções do ensino de Língua 
Portuguesa; Linguagem oral e linguagem escrita: Relações entre fala e escrita: perspectiva não 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – MATEMÁTICA: Tendências Pedagógicas da Matemática 
na Educação; Aritmética e conjuntos: Os conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais); operações básicas, propriedades, divisibilidade, contagem e princípio 
multiplicativo; Proporcionalidade; Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Álgebra; 
Equações de 1º e 2º graus; funções elementares, suas representações gráficas e aplicações: 
lineares, quadráticas, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas; progressões aritméticas e 
geométricas; polinômios; números complexos; matrizes, sistemas lineares e aplicações na 
informática; fundamentos de matemática financeira; Materiais para o ensino de Matemática; 
Matemática e Educação Inclusiva; Didática Geral; Espaço e forma: Geometria plana, plantas e 
mapas; geometria espacial; geometria métrica; geometria analítica; Principais matemáticos; 
Tratamento de dados: Fundamentos de estatística; análise combinatória e probabilidade; 
análise e interpretação de informações expressas em gráficos e tabela;  Matemática, sociedade 
e currículo: Currículos de Matemática e recentes movimentos de Reforma; Os objetivos da 
Matemática na Educação Básica; Seleção e organização dos conteúdos; Tendências em 
Educação Matemática (resolução de problemas, modelagem, etnomatemática, história da 
matemática e mídias tecnológicas); Matemática aliada à BNCC; Metodologias do ensino de 
Matemática; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação; 
Número e suas operações (Número, álgebra, geometria, medidas e estatística); Sistemas de 
Medidas: comprimento, área, volume, capacidade, massa, ângulo, tempo; Regra de Três e 
proporções; Cálculos algébricos: produtos notáveis, fatoração de expressões algébricas; 
Equações, inequações e sistemas polinomiais de 1º e 2º graus; Estudo de Funções: 1° e 2° Graus, 
logarítmica, exponencial, trigonométricas; Geometria Plana e espacial; Metodologia de Ensino; 
Psicologia da Educação; Sequências e progressões; Relação ensino/escola/legislação; Matrizes e 
Determinantes; Sistemas Lineares; Análise Combinatória; Matemática Financeira: Juros simples 
e compostos, juros e funções; A matemática na história; Trigonometria: no triângulo retângulo 
e triângulos quaisquer; Geometria Analítica: ponto e reta, circunferência, secções cônicas; 
Estatística: termos de uma pesquisa estatística, Representação Gráfica, medidas de tendência 
central, medidas de dispersão, testes de significância; Polinômios e Equações Algébricas; A 
teoria versus prática em Matemática na escola; Metodologias e concepções do ensino de 
Matemática; Noções de limites, derivadas e integral. 
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